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Perigo no cruzamento de ruas
Entroncamento
de vias de Vitória
é perigoso devido à
falta de rotatória e de
faixas para a travessia
segura de pedestres

“Sugiro que seja implan-
tada uma rotatória no
cruzamento que inter-

liga Caratoíra aos bairros Santo
Antônio e Santa Tereza”, afirma
o assistente administrativo Vil-
ber Sgulmaro Uliana, que reside
no bairro Olaria, em Vila Velha.

Segundo ele, nesta parte do
morro há uma elevação, tanto de
um lado quanto de outro, que im-
pede que o pedestre veja se há
carros vindo ou não.

“Isso torna a travessia de uma
rua para outra muito perigosa”,
afirmou Vilber.

A PREFEITURA DE VITÓRIA in f o rm a
que já iniciou estudos para aumentar
a segurança do trânsito no local.

Os estudos são complexos e en-
volvem técnicos de várias secreta-
rias devido à topografia da região e
ao traçado das ruas.

Uma rotatória, por exemplo, pode
colocar em risco veículos de maior
porte, que teriam de fazer parte do
giro em ladeira.

Dentro do modelo de gestão com-
partilhada, todas as propostas serão
discutidas com a comunidade, para
possibilitar a melhor solução.

De qualquer forma, a Secretaria de
Transportes, Trânsito e Infraestrutu-
ra Urbana revitalizou em dezembro
passado a sinalização horizontal e
vertical nas ruas Ernesto Bassini,
José Bittencourt e José Mathias do
Na s c i m e n t o .

A Setran recuperou os eixos divi-
sores de pista e implantou faixas de
retenção e legendas (Pare) no cru-
zamento conhecido como Ponto Chi-
que, promovendo a segurança na
circulação viária local.

VILBER SGULMARO ULIANA

C R U Z A M E N TO sem rotatória que é considerado perigoso em Caratoíra

I TA P O Ã

Iluminação deficiente
LUIZ FERNANDO GARCIA COUTO, a ss i s t e n t e
a d m i n i s t rat i vo

“A iluminação da rua Areia
Branca, na altura do Condomínio
Costa do Sol I, e de todo o entor-
no da praça Dom Cavati está pre-
cária. As lâmpadas acendem e
apagam e isso acaba gerando in-
segurança aos moradores e aos
c o m e rc i a n t e s.”

A PREFEITURA DE VILA VELHA infor -
ma que uma equipe irá ao local ainda
esta semana para realizar a manu-
tenção das luminárias.

M A NGU I N H O S

Entrega com atraso
THEODIANO CONCEIÇÃO DA SILVA BASTOS,
a p o s e n ta d o

“Os Correios só entregam –
quando entregam – as corres-
pondências com grande atraso. É
queixa geral dos atendidos pelo
CDD de Jacaraípe. Diversas re-
clamações já foram encaminha-
das e o problema continua.”

A ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO
DOS CORREIOS informa que o cliente
foi orientado a atualizar seu endere-
ço junto a empresas prestadoras de
serviços, pois usava o CEP geral.

RIO MARINHO

Infrações na ponte
RENATO ALVES DA SILVA,
a d m i n i s t ra d o r

O DER-ES deveria insta-
lar câmeras de vídeo no via-
duto da Segunda Ponte, pois
os delitos de trânsito são
constantes, e melhorar a
i l u m i n a ç ã o.”

O DER-ES informa que a fisca-
lização é feita pela PM e a ilu-
minação é de responsabilidade
das prefeituras. A PM informa
que a fiscalização não é feita só
pela corporação. Há trechos
fiscalizados por prefeituras.

RENATO ALVES DA SILVA

NOVO HORIZONTE

Entulhos na rua
VANDERLEI LOPES FERREIRA, auxiliar
a d m i n i s t rat i vo

“Passando pela rua Castro Alves
flagrei pessoas jogando entulho
em local impróprio, dificultando a
passagem dos carros. O bairro pre-
cisa de um ponto específico para a
população jogar entulhos.”

A PREFEITURA DA SERRA informa que
há um projeto em análise para instala-
ção de um ecoponto na Cidade Conti-
nental, para receber entulho de pe-
quenos geradores da região e intensi-
ficou as ações para inibir o descarte.

VANDERLEI LOPES FERREIRA

FORTE SÃO JOÃO

Talão de água
SÉRGIO MAIA NETO, a p o s e n ta d o

“Há três meses que a Cesan não
manda o talão de água para a mi-
nha casa. Já fui lá três vezes buscar
a fatura e abri um protocolo.”

A CESAN informa que uma equipe
esteve no local e constatou que a
cliente não possui caixa de correios e
número de identificação, o que favore-
ce o extravio das faturas e dificulta a
localização do imóvel. A Cesan reafir-
ma sua preocupação com serviço de
qualidade prestado e coloca-se à dis-
posição para esclarecimentos.

VILA INDEPENDÊNCIA

Contas da Vivo
JOSÉ ANTÔNIO MENDES, pedreiro

“As contas da Vivo, com venci-
mento nos dias 6 e 10, não chega-
ram e fui à loja para retirar o bole-
to, mas o sistema estava fora do ar.
Só no dia 15 consegui imprimir na
loja e paguei. Agora estou rece-
bendo ligações de que estou de-
vendo a Vivo. Preciso que o pro-
blema seja solucionado o quanto
antes, pois não devo nada.”

A TELEFÔNICA VIVO informa que en-
caminhou as contas em questão para
o endereço eletrônico do cliente.

I TA P O Ã

Máquina de costura
STEPHANI MAIA PEREIRA, r e c e p c i o n i s ta

“Está difícil resolver o proble-
ma da máquina de costura
Steammax Maxhome que com-
prei na loja virtual do Ponto
Frio. Enviei a máquina com de-
feito para São Paulo e a empresa
mandou o produto para o meu
endereço antigo, mesmo eu ten-
do enviado o novo para eles. De-
pois alegaram que o CEP não
existia, confirmei o endereço,
mas até o presente momento
nada foi resolvido.”

A STEAMMAX MAXHOME i nf o rm a
que foi enviado um novo produto
pelos Correios para o novo endere-
ço da cliente.

Esclarece que a cliente receberá
o código para rastreamento junto
aos Correios. A empresa afirma que
fará o acompanhamento até a reso-
lução do problema.

CAST E L Â N D I A

Terreno baldio
FERNANDA CREMA DO VALLE, bancária

“Um terreno baldio localiza-
do na rua Hélio Viana, conheci-
da como tobogã, na subida do
condomínio Castelândia, há
tempos virou depósito de lixo.
Basta passar um tempo próxi-
mo ao local para flagrar pessoas
chegando de carro ou com car-
rinhos de mão e despejando li-
xo, entulhos e restos de qual-
quer coisa que se possa imagi-
nar. Transitar pela calçada, nem
pensar! Até mesmo uma placa
inusitada foi fixada no muro.
Esse é apenas um das dezenas
de terrenos na mesma situação
no bairro.”

A PREFEITURA DA SERRA inf or ma
que uma ação fiscal na região está
programada e os proprietários dos
terrenos serão notificados para
cercamento e limpeza.

FERNANDA CREMA DO VALLE

O que diz o leitor
Vilber disse que
gostaria que
houvesse algu-
ma melhoria
porque continua
perigoso, antes
que aconteça
uma tragédia.
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